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O microbioma intestinal tem um 
impacto significativo na saúde 
gastrointestinal, bem como na 
saúde geral do hospedeiro, e a dieta 
pode ter uma influência marcante 
sobre o microbioma. Os posbióticos 
são um exemplo de intervenção 
dietética que pode melhorar a 
saúde do microbioma, do sistema 
gastrointestinal e do hospedeiro. 

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco

Posbióticos em alimentos 
para pets

Os posbióticos são preparações de microrganismos inanimados 
(não vivos) e/ou seus componentes (como partes da parede 
celular, enzimas, proteínas, vitaminas, ácidos graxos de cadeia 
curta e polissacarídeos) que conferem um benefício à saúde.1,2 
Eles podem ser produzidos por microrganismos comensais 
benéficos no intestino ou fornecidos por meio de suplementação 
dietética com probióticos ou posbióticos. 

Posbiótico é o termo atualmente aceito de acordo com a 
International Scientific Association for Probiotics and Prebiotics 
(ISAPP); os termos que foram usados no passado para descrever 
os posbióticos incluem paraprobióticos, probióticos fantasmas, 
probióticos inativados, probióticos não viáveis, metabióticos e 
probióticos tindalizados.1,3

O que são posbióticos? 

Probióticos são microrganismos vivos, enquanto os posbióticos 
não contêm células vivas. Alguns posbióticos, mas não todos, 
são derivados dos probióticos;4 no entanto, um posbiótico 
não é simplesmente um probiótico morto, e a eficácia de um 
microrganismo inanimado não pode ser prevista pela eficácia de 
sua forma viva.5 Alguns dos benefícios dos probióticos podem, 
na verdade, ser devidos aos metabólitos que eles produzem; 
portanto, os posbióticos podem proporcionar esses mesmos 
benefícios sem a necessidade de microrganismos vivos.4,6-8

Prebióticos são fibras dietéticas que ajudam a nutrir e alimentar 
as bactérias benéficas do intestino. Os posbióticos não servem 
como fontes de alimento para as bactérias; em vez disso, eles 
exercem suas ações por meio de moléculas produzidas pelas 
células, metabólitos e ativação de receptores nas células 
intestinais e imunológicas.

Qual é a diferença entre os 
posbióticos, probióticos ou 
prebióticos?  
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Como os posbióticos funcionam? 

Quais são os benefícios que os 
posbióticos oferecem aos pets? 

Os mecanismos exatos pelos quais os posbióticos atuam não são 
totalmente compreendidos e devem variar de acordo com o posbiótico. 
Até o momento, as pesquisas sugerem que os posbióticos podem ter as 
seguintes funções benéficas:1-3,5,7-13

  Atividade antimicrobiana para suprimir microrganismos nocivos 
(patógenos)

  Atividade antioxidante para reduzir os danos causados pelos 
radicais livres e o estresse oxidativo

  Atividade anti-inflamatória por meio da redução da produção de 
mediadores inflamatórios 

  Proporcionam um ambiente favorável para as bactérias benéficas

  Melhoram a saúde da barreira intestinal, aprimorando as junções 
estreitas e promovendo o crescimento das células epiteliais 
intestinais

  Imunomodulação por meio de interações com o  
tecido linfoide associado ao intestino (GALT) 

  Suporte metabólico por meio da modulação do microbioma  
e aumento do gasto energético 

Como os posbióticos não contêm microrganismos vivos, eles são mais 
estáveis e têm um longo prazo de validade.1,2 Da mesma forma que os 
probióticos, os posbióticos variam em sua atividade e sua seleção deve 
se basear na eficácia e segurança comprovadas na mesma espécie e 
para a condição que está sendo tratada. 

Os benefícios específicos dos posbióticos para pets estão sendo 
investigados continuamente, mas os benefícios observados em 
humanos e em outros animais incluem: 

 Propriedades antidiarreicas1,3,5,8,11,14 

 Melhor absorção de nutrientes1,3,14-16 

 Melhoria da função da barreira intestinal7,8 

 Melhoria da função imunológica5,8,15 

  Melhora no ganho de peso e/ou na produção  
em animais de produção14,16-18

 Redução do estresse fisiológico7 

 Maior facilidade no controle de peso8 

  Melhora da força muscular, do desempenho em exercícios,  
e saúde mitocondrial19 

Os posbióticos também podem ser alternativas promissoras 
aos antibióticos, pois demonstraram reduzir os patógenos 
gastrointestinais.7,11,17,18

Os posbióticos são uma área emergente de pesquisa para cães e gatos, com muitos benefícios potenciais. 
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